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Sobre o livro

Explorando a Gestão do Setor de Saúde  

O setor de saúde é composto por diversos empreendimentos, cada um

funcionando como uma unidade de negócios independente sob a ótica da

gestão. Para uma administração eficaz, é essencial determinar o impacto

financeiro de cada segmento, o que envolve compreender detalhadamente os

custos, as receitas e os resultados de cada unidade.  

O livro "Gestão de Custos e Resultados na Saúde" não só discute os

princípios básicos para o cálculo de custos neste setor, mas também

introduz, de forma inovadora, o uso de tecnologias de Identificação por

Rádio Frequência (RFID). Este recurso tecnológico melhora

significativamente a coleta confiável de dados. Quando os dados são

precisos e integrados a um robusto sistema de avaliação, a gestão e o

controle de custos tornam-se mais eficientes, resultando em melhores

resultados financeiros.  

Em suma, a obra disponibiliza todas as ferramentas necessárias para que

gestores da área de saúde possam estabelecer um modelo de gestão focado

na lucratividade, otimização do estoque e na maximização da satisfação do

cliente, tudo isso operando com uma estrutura minimalista.
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Quem deve ler este livro Gestão De Custos E
Resultado Na Saúde

O livro 'GESTÃO DE CUSTOS E RESULTADO NA SAÚDE' de Rolando

Beulke é indicado para profissionais da área da saúde, incluindo gestores,

administradores hospitalares, economistas da saúde, e estudantes de cursos

relacionados à gestão e administração em saúde. Além disso, é útil para

profissionais que buscam compreender melhor a dinâmica de custos no

setor, como médicos e enfermeiros interessados em aprimorar suas

habilidades de gestão. A obra também pode ser relevante para pesquisadores

e formuladores de políticas que desejam aprofundar-se nas questões

financeiras que afetam a eficiência e a qualidade dos serviços de saúde.
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Principais insights de Gestão De Custos E
Resultado Na Saúde em formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1

Introdução à
Gestão de
Custos na
Saúde

Apresenta a importância da gestão de custos na
área da saúde, destacando como a eficiência
pode melhorar a qualidade dos serviços
oferecidos.

2
Conceitos
Básicos de
Custos

Define conceitos fundamentais de custos,
despesas e investimentos, além de sua relevância
na contabilidade hospitalar.

3 Classificação
dos Custos

Discute diferentes classificações de custos, como
fixos, variáveis e faturamento, e sua aplicação em
instituições de saúde.

4
Custeio por
Ordem e por
Processo

Analisa os sistemas de custeio, detalhando as
diferenças entre custeio por ordem e por
processo, com exemplos práticos.

5 Orçamento
em Saúde

Enfatiza a elaboração e a importância do
orçamento em instituições de saúde,
considerando a previsão de receitas e despesas.

6 Análise de
Resultado

Explora métodos de análise de resultados
financeiros e operacionais nas instituições de
saúde, utilizando indicadores de desempenho.

7

Gestão de
Custos e
Planejamento
Estratégico

Aborda a integração da gestão de custos com o
planejamento estratégico, visando melhorar a
competitividade das instituições.
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Capítulo Tema Resumo

8

Tecnologia da
Informação na
Gestão de
Custos

Descreve a utilização de tecnologias de
informação para otimizar a gestão de custos e
melhorar a tomada de decisão.

9

Desafios e
Tendências na
Gestão de
Custos na
Saúde

Identifica os principais desafios que os gestores
enfrentam na área e as tendências futuras que
moldarão a gestão de custos.

10 Conclusão

Recapitula os principais pontos discutidos,
reforçando a necessidade de uma gestão de
custos eficaz para garantir a sustentabilidade das
instituições de saúde.
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Gestão De Custos E Resultado Na Saúde Lista
de capítulos resumidos

1. Introdução à Gestão de Custos no Setor de Saúde 

2. Fundamentos e Conceitos de Custo na Saúde 

3. Métodos e Ferramentas para Gestão de Custos Eficaz 

4. Indicadores de Desempenho na Avaliação de Resultados 

5. Análise de Custos para Tomada de Decisão Estratégica 

6. Desafios e Oportunidades na Gestão de Custos na Saúde 

7. Conclusões e Recomendações para Melhoria na Gestão de Custos 
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1. Introdução à Gestão de Custos no Setor de
Saúde

A gestão de custos no setor de saúde é uma área crítica e em constante

evolução, especialmente em um contexto onde a demanda por serviços de

saúde cresce em ritmo acelerado. Com o aumento da expectativa de vida, o

surgimento de novas tecnologias e o crescimento populacional, as

instituições de saúde enfrentam desafios sem precedentes na administração

de recursos financeiros, buscando não apenas a eficiência operacional, mas

também a melhoria na qualidade do atendimento ao paciente.

A integração de uma gestão de custos eficiente é vital para garantir a

sustentabilidade das organizações de saúde, permitindo que essas

instituições não apenas sobrevivam, mas também prosperem em meio a um

cenário de restrição orçamentária e crescente demanda por serviços. A

capacidade de monitorar e controlar custos é fundamental para que as

instituições possam desenvolver estratégias que maximizem os resultados

clínicos, minimizem os desperdícios e atendam a necessidade da população

de maneira eficaz.

Uma gestão descuidada pode levar a sérios problemas financeiros,

comprometendo a qualidade do atendimento e levando a instituições à

falência. Portanto, a introdução de metodologias de gestão de custos faz-se

necessária para que os gestores consigam tomar decisões informadas que
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impactem positivamente nos resultados financeiros e na eficiência dos

serviços prestados.

Além disso, a gestão de custos eficaz no setor de saúde requer um

entendimento claro dos fundamentos e conceitos relacionados a custos, tipos

de gastos, e a análise de dados financeiros ao longo do tempo.  Isso se traduz

na utilização de ferramentas e técnicas que permitem um acompanhamento

detalhado das despesas, otimizando assim os recursos disponíveis e

promovendo uma cultura de transparência e responsabilidade entre os

stakeholders envolvidos.

Por fim, a introdução à gestão de custos não é apenas sobre números e

finanças, mas está intrinsicamente ligada à missão das organizações de

saúde, que é promover a saúde e o bem-estar da sociedade. Otimizar custos

é, em última análise, uma questão de melhorar a qualidade do serviço

oferecido e garantir que todos tenham acesso a cuidados que respeitam tanto

a eficiência quanto a humanidade.
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2. Fundamentos e Conceitos de Custo na Saúde

A gestão de custos na saúde é um campo complexo que se fundamenta em

conceitos fundamentais essenciais para a compreensão não apenas dos

custos financeiros, mas também dos impactos que esses custos têm sobre o

resultado e a qualidade dos serviços prestados. Para iniciar, é crucial

distinguir entre os diferentes tipos de custos envolvidos na área da saúde,

que podem ser categorizados em custos diretos e indiretos. 

Os custos diretos referem-se a despesas que podem ser diretamente

atribuídas a um paciente ou a um procedimento específico, como honorários

médicos, materiais e medicamentos. Esses gastos são relativamente fáceis de

identificar e quantificar, pois estão diretamente relacionados às atividades de

cuidado. Por outro lado, os custos indiretos incluem despesas que não podem

ser diretamente atribuídas a um único paciente, como custos administrativos,

manutenção de instalações e custos de pessoal não diretamente envolvido na

prestação de cuidados. Esses custos são frequentemente mais desafiadores de

calcular, mas são cruciais para uma avaliação completa da eficiência e

eficácia econômica de uma instituição de saúde.

Além da categorização em custos diretos e indiretos, é importante abordar os

conceitos de custo fixo e custo variável. Os custos fixos são aqueles que

permanecem constantes independentemente do volume de serviços

prestados, como aluguéis e salários de funcionários permanentes, enquanto
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os custos variáveis flutuam de acordo com a quantidade de serviço

oferecido, como insumos de saúde ou energia elétrica. Essa distinção é

fundamental na elaboração de orçamentos e no planejamento financeiro de

instituições de saúde, pois permite uma melhor previsibilidade de gastos em

função da demanda.

Outro conceito central na gestão de custos na saúde é o de custo de

oportunidade, que representa o valor das alternativas que são sacrificadas ao

se tomar uma decisão de investimento em cuidados de saúde. Isso implica

que, ao optar por um determinado tratamento ou procedimento, uma

instituição pode perder a oportunidade de investir esses recursos em outras

áreas que poderiam oferecer maior retorno ou benefício à saúde da

população.

A análise de custos também deve considerar a noção de custo efetivo, que

leva em conta a qualidade dos serviços prestados. O objetivo é não apenas

minimizar custos, mas também maximizar os resultados em saúde. Assim, o

custo efetivo é uma métrica que considera tanto a despesa financeira quanto

o impacto na saúde do paciente, enfatizando a importância de investir em

práticas que gerem não apenas economia, mas também melhorias na

qualidade de vida.

Por fim, a gestão de custos na saúde não pode ser dissociada do ambiente
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regulatório e das políticas públicas que influenciam tanto o financiamento

quanto a prestação de serviços. Políticas que promovem a transparência e a

accountability são fundamentais para garantir que cada real investido seja

utilizado da maneira mais eficiente possível, visando sempre o bem-estar do

paciente e a sustentabilidade das instituições de saúde.
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3. Métodos e Ferramentas para Gestão de
Custos Eficaz

A gestão de custos no setor de saúde é uma prática vital para garantir a

sustentabilidade e a qualidade dos serviços prestados. Para isso, é

imprescindível a adoção de métodos e ferramentas que possibilitem uma

análise detalhada e eficiente dos custos envolvidos nas operações. Dentre as

principais abordagens, destacam-se a análise de custos por atividade (ABC -

Activity Based Costing), a gestão da qualidade total (TQM - Total Quality

Management) e a utilização de indicadores de desempenho.

A análise de custos por atividade (ABC) representa um avanço significativo

na contabilidade de custos tradicional, permitindo uma visão mais precisa da

utilização dos recursos. Ao identificar e atribuir custos diretamente às

atividades que consomem recursos na prestação de serviços de saúde, os

gestores conseguem entender quais procedimentos e tratamentos geram mais

custos e, consequentemente, onde é possível buscar eficiência. Essa

abordagem, portanto, proporciona uma compreensão mais clara do que

impulsiona os custos e facilita a tomada de decisão baseada em dados

concretos.

Além da ABC, a gestão da qualidade total (TQM) é uma ferramenta

fundamental que integra a gestão de custos à busca incessante pela melhoria

contínua da qualidade. O foco do TQM é a satisfação do paciente e a

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


eficiência operacional, promovendo uma cultura de compromisso com a

qualidade em todos os níveis da organização. Essa metodologia não apenas

ajuda na redução de custos, mas também na maximização dos resultados,

pois a qualidade melhora a confiança dos pacientes e diminui retrabalhos e

desperdícios.

Os gestores devem também se utilizar de indicadores de desempenho, como

o Custo por Paciente, o Tempo Médio de Atendimento e a Taxa de

Ocupação de Leitos. Esses indicadores são essenciais para a monitorização e

avaliação da performance dos serviços de saúde. Por meio da análise destes

dados, as instituições podem identificar áreas que necessitam de intervenção,

planejar melhorias e justificar investimentos que resultem em eficiência e

eficácia.

Ainda, o balanço de scorecard é uma ferramenta que pode ser empregada

para alinhar a gestão de custos com as estratégias organizacionais. Ao

utilizar essa metodologia, os gestores conseguem visualizar estrategicamente

a relação entre desempenho financeiro, controle dos custos e resultados em

saúde. O scorecard permite estabelecer metas claras e acompanhar o

progresso, o que é crucial para garantir que os recursos sejam utilizados da

melhor forma possível.

Em suma, a implementação eficaz de métodos e ferramentas de gestão de
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custos possibilita não apenas a redução de despesas, mas também a melhoria

na qualidade dos serviços prestados. O uso da análise de custos por

atividade, a gestão da qualidade total e indicadores de desempenho, entre

outras ferramentas, fornece aos gestores do setor de saúde os subsídios

necessários para uma administração mais responsável e voltada aos

resultados. Essa abordagem integrada torna-se imperativa em um cenário

onde recursos são limitados e a demanda por serviços de saúde é cada vez

mais crescente.
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4. Indicadores de Desempenho na Avaliação de
Resultados

No contexto da gestão de custos e resultados na saúde, os indicadores de

desempenho desempenham um papel crucial na avaliação da eficácia e

eficiência das práticas de gestão. Eles fornecem uma base quantitativa e

qualitativa para a análise do desempenho das instituições de saúde,

revelando a relação entre os custos envolvidos e os resultados obtidos no

atendimento aos pacientes.

Um dos primeiros aspectos a serem considerados na definição de indicadores

de desempenho é a necessidade de alinhamento com os objetivos

estratégicos da organização. Indicadores bem estruturados devem refletir

tanto a eficiência operacional quanto a qualidade dos serviços prestados.

Para isso, é importante que eles abranjam diversas áreas, como custos,

qualidade do atendimento, satisfação do paciente e resultados clínicos.

Os indicadores financeiros são fundamentais para a gestão de custos. Entre

eles, o custo por procedimento, a margem financeira e o retorno sobre

investimento (ROI) são os principais. O custo por procedimento permite que

os gestores identifiquem quais tratamentos são mais onerados e onde podem

ocorrer reduções. Já a margem financeira fornece uma visão sobre a

sustentabilidade da instituição, enquanto o ROI ajuda a avaliar a viabilidade

de novos investimentos.
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Além dos indicadores financeiros, é vital considerar indicadores de

qualidade, como a taxa de reinternação e a taxa de complicações. Esses

dados não apenas afetam a percepção do paciente, mas também impactam

financeiramente a instituição, uma vez que complicações podem resultar em

custos adicionais e insatisfação do paciente. Dessa forma, uma alta taxa de

reinternação pode ser um sinal de que as práticas de atendimento precisam

ser revistas.

Outro aspecto relevante dos indicadores de desempenho é a sua função na

promoção de melhorias contínuas. Indicadores estabelecidos permitem a

comparação de resultados ao longo do tempo e entre diferentes instituições,

facilitando a identificação de melhores práticas e áreas que necessitam de

melhorias. Por exemplo, se uma hospital apresenta indicadores de satisfação

do paciente inferiores à média nacional, pode ser necessário conduzir um

estudo para compreender as causas e implementar ações corretivas.

Além disso, a apresentação dos indicadores deve ser clara e acessível para

todos os níveis da gestão. As ferramentas de Business Intelligence e

dashboards são recursos que permitem a visualização em tempo real dos

indicadores, o que possibilita uma tomada de decisão mais ágil e informada.

Essa transparência também pode contribuir para o engajamento das equipes,

uma vez que os colaboradores conseguem visualizar o impacto direto de
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suas ações nos resultados da organização.

Por fim, a utilização de indicadores de desempenho deve ser acompanhada

por uma cultura organizacional que valorize a transparência, a

responsabilidade e a melhoria contínua. A verdadeira transformação na

gestão de custos e resultados na saúde só será alcançada quando todos na

instituição estiverem comprometidos em avaliar e aperfeiçoar

constantemente os processos envolvidos no atendimento, sempre com foco

na maximização dos resultados em saúde, respeitando os limites

orçamentários e a satisfação dos pacientes.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


5. Análise de Custos para Tomada de Decisão
Estratégica

A análise de custos para a tomada de decisão estratégica é um conceito

crucial na gestão de custos na área da saúde, onde a eficiência e a eficácia

são fundamentais para a sustentabilidade das instituições. Este capítulo

focará nas metodologias e abordagens que possibilitam uma melhor

compreensão dos custos envolvidos em processos e serviços de saúde,

permitindo aos gestores tomar decisões mais informadas e alinhadas com as

metas organizacionais.

Primeiramente, é importante entender que a análise de custos não se limita a

identificar despesas, mas também envolve a avaliação de como esses custos

se relacionam com os resultados obtidos. Isso requer um conhecimento

profundo dos diferentes tipos de custos — fixos, variáveis, diretos e

indiretos — e como cada tipo impacta o desempenho financeiro e

operacional da instituição de saúde.

Uma ferramenta fundamental para essa análise é o conceito de Custo por

Atendimento (CPA), que permite calcular quanto custa proporcionar um

determinado tipo de atendimento ao paciente. Este tipo de análise ajuda a

identificar quais serviços são mais ou menos rentáveis, permitindo que os

gestores ajustem suas ofertas com base na demanda e no retorno financeiro.
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Outro aspecto importante da análise de custos é a comparação entre o custo e

a efetividade dos serviços prestados. Utilizando métodos como a Análise de

Custo-Efetividade e a Análise de Custo-Benefício, os gestores podem avaliar

qual intervenção oferece o melhor resultado em relação ao custo, visando a

maximização dos recursos disponíveis e a melhoria da qualidade

assistencial. Por exemplo, hospitais que realizam essas análises podem

decidir investir em tecnologias inovadoras que, embora inicialmente mais

caras, oferecem tratamentos mais eficazes e, a longo prazo, contribuem para

a redução dos custos com complicações e reinternações.

Além disso, a análise de custos fornece insights valiosos que auxiliam na

formulação de estratégias de precificação. Com uma compreensão clara dos

custos, as instituições de saúde podem estabelecer preços mais competitivos

para seus serviços, ao mesmo tempo em que garantem que os custos de

operação sejam cobertos e a margem de lucro desejada seja alcançada. Isso é

particularmente relevante em um contexto onde a competição entre

provedores de saúde é intensa e a pressão por preços justos é significativa.

A análise de custos também desempenha um papel crucial na priorização de

investimentos. Ao considerar a alocação de recursos para diversas áreas,

como equipamentos, infraestrutura e recursos humanos, a análise ajuda a

identificar onde os investimentos terão o maior impacto positivo na saúde

dos pacientes e na eficiência operacional. As decisões de investimento
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podem ser mais bem fundamentadas quando se considera não apenas o custo

inicial, mas também o retorno esperado em termos de qualidade do

atendimento e redução de custos futuros.

Por fim, é vital que os gestores de saúde estejam preparados para a contínua

reavaliação de suas estratégias de custos em resposta a mudanças nas

políticas de saúde, nas expectativas dos pacientes e nas condições

econômicas. A implementação de sistemas de informação que facilitem o

acompanhamento em tempo real dos custos e resultados é uma estratégia que

pode transformar a maneira como as instituições de saúde operam e tomam

decisões, permitindo uma gestão de custos mais ágil e eficiente.

Dessa forma, a análise de custos para a tomada de decisão estratégica não é

apenas uma ferramenta de gestão, mas uma prática essencial para garantir a

melhoria contínua na qualidade dos serviços de saúde, promovendo a

sustentabilidade financeira das instituições e, consequentemente, os

resultados positivos para os pacientes.
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6. Desafios e Oportunidades na Gestão de
Custos na Saúde

A gestão de custos na saúde enfrenta uma série de desafios significativos,

que impactam tanto a eficiência das instituições quanto a qualidade dos

serviços prestados aos pacientes. Um dos principais desafios é a

complexidade do sistema de saúde, que envolve uma diversidade de

prestadores de serviços, financiamento multifacetado e uma vasta gama de

regulamentações. Essa complexidade torna difícil a padronização de

processos e a aplicação uniforme de métodos de controle de custos.

Além disso, as incertezas econômicas e a crescente demanda por serviços de

saúde, impulsionada pelo envelhecimento da população e pelo aumento das

condições crônicas, pressionam as instituições a otimizar recursos sem

comprometer a qualidade do atendimento. A implementação de novas

tecnologias e procedimentos, embora muitas vezes necessária para a

melhoria dos serviços, pode gerar custos elevados e imprevisíveis,

desafiando ainda mais a sustentabilidade financeira das organizações de

saúde.

Um outro desafio relevante é a resistência à mudança por parte dos

profissionais e gestores, que, muitas vezes, têm dificuldade em aceitar novas

práticas e ferramentas de gestão de custos. O movimento em direção à

gestão baseada em dados requer uma mudança cultural nas instituições, além
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de um investimento em capacitação, que nem sempre é prioritário.

No entanto, esses desafios também trazem à tona uma série de oportunidades

que podem ser exploradas. A crescente ênfase na eficiência e na qualidade

na prestação de serviços de saúde abre espaço para inovações na gestão de

custos. Por exemplo, a aplicação de tecnologias de informação, como

sistemas de prontuário eletrônico e análise de big data, pode aprimorar

significativamente a visibilidade sobre gastos e resultados, permitindo

decisões mais informadas.

Outro aspecto positivo é o potencial para a colaboração entre diferentes

setores da saúde, que pode resultar em economias de escala e na partilha de

melhores práticas. Parcerias entre instituições podem facilitar o acesso a

recursos e tecnologias, além de promover uma gestão mais integrada e

centrada no paciente.

Adicionalmente, a conscientização crescente sobre a importância da

sustentabilidade financeira das organizações de saúde pode estimular um

maior compromisso com a gestão estratégica de custos. A pressão pública e

política para melhorar a eficiência do uso dos recursos pode incentivar

inovações e mudanças que, a longo prazo, beneficiarão tanto as instituições

quanto os pacientes.
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Portanto, apesar dos desafios consideráveis, a gestão de custos na saúde não

é apenas uma necessidade, mas também um campo fértil para o

desenvolvimento de oportunidades que podem melhorar a eficiência, a

qualidade do atendimento e a satisfação dos pacientes, contribuindo assim

para um sistema de saúde mais sustentável e responsivo.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


7. Conclusões e Recomendações para Melhoria
na Gestão de Custos

A gestão de custos no setor de saúde é uma área intrinsecamente ligada à

eficiência e à eficácia dos serviços prestados. Ao longo do livro "GESTÃO

DE CUSTOS E RESULTADO NA SAÚDE", Rolando Beulke apresenta a

importância de adotar práticas robustas e sistemáticas que permitam uma

melhor visão sobre os gastos e a entrega de valor à sociedade. As conclusões

obtidas evidenciam que, embora existam desafios significativos, as

oportunidades para melhorar a gestão de custos são vastas e podem resultar

em melhorias notáveis tanto na qualidade do atendimento quanto na

sustentabilidade financeira das instituições de saúde.

Um dos principais achados do livro indica que a implementação de um

sistema de custos adequado não é apenas uma questão de controle

financeiro, mas deve ser vista como uma estratégia essencial para a tomada

de decisão. As organizações de saúde devem priorizar a utilização de

métodos que proporcionem uma visão mais detalhada dos custos atribuídos a

cada serviço e procedimento realizado, permitindo otimizações que não

comprometam a qualidade assistencial. Portanto, a adoção de tecnologias de

informação e sistemas integrados de gestão são recomendações pertinentes

para a modernização dessas práticas.

Adicionalmente, a formação contínua dos profissionais envolvidos na gestão

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


de custos se mostra crucial. Investir na capacitação em gestão financeira,

análise de dados e interpretação de indicadores pode levar a uma melhor

compreensão dos processos e à criatividade necessária para a identificação

de oportunidades de redução de custos. As instituições devem criar uma

cultura organizacional que valorizem a transparência e a responsabilização

na gestão financeira, promovendo uma mentalidade onde todos os

colaboradores estejam alinhados em torno da eficiência de recursos.

Outro ponto a ser destacado é a importância de indicadores de desempenho

devidamente estruturados, que permitam não apenas avaliar o resultado

financeiro, mas também a qualidade e a efetividade dos cuidados prestados.

O desenvolvimento de métricas que correlacionem custo e qualidade pode

auxiliar na identificação de áreas críticas onde pode haver desperdício, além

de possibilitar a criação de benchmarks internos e setorais. As instituições de

saúde devem estar dispostas a revisar periodicamente seus indicadores e

ajustá-los às realidades e necessidades do contexto em que atuam.

Por fim, é fundamental que as gestões de custos na saúde considerem

aspectos éticos e sociais inerentes ao setor. A busca incessante pela redução

de custos não pode levar à desumanização do atendimento ou à eliminação

de serviços essenciais. Recomenda-se, portanto, que as práticas de gestão

financeira estejam sempre acompanhadas de um olhar direcionado ao

impacto social das decisões tomadas. Dessa forma, é possível criar um

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


cenário em que a sustentabilidade econômica e a responsabilidade social

caminhem juntas.

Em suma, as recomendações para a melhoria na gestão de custos no setor de

saúde se concentram em três pilares fundamentais: adoção de sistemas de

gerenciamento financeiro qualificados, capacitação contínua dos

profissionais e a integração dos aspectos financeiros à missão ética da saúde.

Tais diretrizes não apenas maximizarão a eficiência dos recursos, mas

também assegurarão um futuro mais sustentável e humanizado para a

assistência à saúde.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


5 citações chave de Gestão De Custos E
Resultado Na Saúde

1. A gestão de custos na saúde deve ser entendida como uma ferramenta

essencial para a tomada de decisões efetivas, que visem a melhoria contínua

dos serviços prestados. 

2. Os custos não são apenas uma preocupação financeira, mas um reflexo da

qualidade dos serviços de saúde ofertados, impactando diretamente na vida

dos pacientes. 

3. É fundamental implementar um sistema de informações que permita o

controle e análise dos custos, auxiliando na identificação de oportunidades

de economia e eficiência. 

4. A transparência na gestão de custos é crucial para a credibilidade das

instituições de saúde e para o correto uso dos recursos disponíveis. 

5. A relação entre custo e resultado na saúde deve ser encarada como uma

estratégia para maximizar o valor das intervenções, garantindo que os

recursos sejam utilizados de forma inteligente e responsável. 

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Digitalizar para baixar
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